

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    Dedico essa obra a meu marido, meu maior incentivador de loucuras. O homem que viu e ainda vê em mim predicados dos quais desconheço.




    Diego obrigada por tanto!




    Te amo.


  




  

    CAPÍTULO I




    Dos imaturos 17 anos de Elisa




    Uma garota dos olhos pretos, que lembrava dia de tempestade, um metro e sessenta e nove centímetros de altura, e pouco mais de cinquenta e cinco quilos, nascida em 25 de março 1960, transformavam Elisa em uma adorável e bela jovem norueguesa que mesmo a viver na década de setenta, parecia ter parado no tempo. Isso mesmo! Elisa vivia no ano de 1977, na zona portuária de Bryggen, na cidade de Bergen, na costa oeste da Noruega. As suas roupas, impecavelmente limpas, costuradas à mão por sua avó, mesmo para a época já pareciam tradicionais demais, isso ocorrera porque Elisa usava diariamente o Bunad. O Bunad é um traje típico norueguês, porém, mesmo na década de setenta, é pouco comum usá-la costumeiramente. O Bunad é tradicionalmente usado em datas comemorativas na Noruega, mas a muitas décadas não era usada diariamente. Elisa era realmente uma garota norueguesa diferente. Apesar de sofrer piadas diárias de suas colegas do colegial pelos seus trajes pouco convencionais para sua época e também pela sua idade, Elisa, ou Lisa, como era chamada pela avó, pouco se incomodava com isso. Lisa tinha um coração inquieto, os olhos que mostravam tempestade talvez expusessem mesmo sem que a garota quisesse um retrato interno de sua alma.




    Lisa era órfã de pai e mãe, mas não os perdera de forma idêntica, sua mãe foi encontrada morta, destroçada na mata e seu pai havia desaparecido, sem deixar pistas enquanto procurava pela esposa. Mas a morte dos pais de Elisa saberemos mais adiante. Por enquanto, falemos dos vivos, cujos quais nos darão bocado de trabalho para entendê-los.




    Elisa morava com sua avó numa casa de madeira no bairro de Bryggen, local que abrigava o cais do porto da cidade de Bergen. Sua avó, dona Hulda, era uma senhora de setenta e oito anos que mesmo já aposentada, trabalhava em um pequeno bar próximo de casa seis dias por semana. Dona Hulda tinha poucos anseios em sua vida após o falecimento precoce de sua filha e seu marido. Mas ansiava uma vida esplendorosa para sua neta Elisa. Elisa, aos dezessete anos, era doce e pouco sonhadora, uma menina que teve ceifado pela morte o direito de viver em companhia de seus pais e mesmo assim carregava um sorriso lindo em seus lábios vermelhos e dentes branquinhos.




    Elisa era estudante e até que encerrasse seu ciclo escolar, proibida de trabalhar pela avó, que estranhamente acreditava que sua aposentadoria e o pouco que ganhava no pequeno bar supriam as necessidades de Elisa e dela. Uma senhora forjada pelo dor de perder o marido no último incêndio no cais em 1955 e sua filha que após três dias desaparecida foi encontrada morta na mata completamente desfigurada, essa dor que só fora aliviada com a presença de Elisa diariamente em sua vida. Hulda seria capaz de doar a própria vida pela felicidade plena da sua neta, mas isso não a transformava em uma avó doce. Completamente intransigente tinha suas verdades e Elisa com seu sorriso não era capaz de mudá-las.




    Elisa vestia-se de Bunad por obrigatoriedade. Sua avó exigia que Elisa usasse todos os dias as vestes criadas por ela em sua máquina de costura. Dava a Elisa o direito de pelo menos escolher os tecidos, bufava Elisa sempre que sua avó lhe dava dinheiro para ir à loja de tecidos, e autorizava também que a saia de seu Bunad superasse um palmo abaixo do joelho. Isso porque tradicionalmente o Bunad tem o cumprimento de até a altura de um palmo do peito do pé.




    Você nessa altura da leitura deve estar se perguntando o que é o Bunad. Bunad é uma vestimenta típica da Noruega, que na veste feminina baseia-se na utilização de uma saia longa de tecido de algodão, que tem o cumprimento até um palmo do pé, uma camisa branca de manga longa de chiffon e sobre a camisa uma espécie de corset que pode ser parte independente ou de forma conjunta a saia, tornando o Bunad um vestido. Nos moldes mais tradicionais é possível ver uma bolsinha junto à saia que acompanha o Bunad e segue a mesma cor. A bolsinha pode imaginar como uma grande niqueleira, ornada com umas pedrarias aonde abre. Abaixo da saia longa uma meia branca grossa com uma sapatilha. Se você está imaginando a chapéuzinho vermelho está corretíssimo. E Elisa, acreditem, lembra bem a chapéuzinho vermelho, só que os seus cabelos não eram longos e pretos, ao contrário, eram curtos, cacheados e loiros como maionese.




    Elisa saíra o ano passado do ensino fundamental e agora já cursava o primeiro ano do ensino médio, o qual permaneceria por mais dois anos, pois sabia que a única exigência de sua avó era o ingresso na Universidade de Bergen. E para que isso a ocorresse precisaria obrigatoriamente concluir com êxito os três anos de programa geral de estudos, que serve como um preparatório para o ingresso na tão sonhada, pela sua avó é claro, Universidade de Bergen.




    Elisa era pouco sonhadora, mas mesmo seus poucos sonhos não eram compatíveis com de sua avó, Lisa até queria estudar, mas seu maior sonho era abrir seu próprio negócio, ela sonhava em ter uma hospedaria ao pé de uma das montanhas de Bergen. Vale lembrar que Bergen é cercada por sete montanhas, que quando subidas impressionam com a vista que tem do mar e o colorido da sua zona portuária. Porém, dona Hulda nem nos seus maiores devaneios imaginava dos sonhos omissos de sua neta. Isso porque obtinha um ódio mortal de tais montanhas, a qual se referia como Trolls nojentos.




    Mas Elisa, apesar de morar com sua avó tinha como sua melhor amiga Olga, moça de vinte e um anos que trabalhava junto de sua avó no pequeno bar das ruas de pedra de Bryggen. Atualmente Olga morava com Hulda e Elisa, pois havia se separado a pouco de um marido extremamente violento com quem foi obrigada pela família a casar aos dezoito anos. Hulda parecia sempre aproximar-se de corações turbulentos, não era a primeira vez que abrigava em sua casa mulheres que passavam por algum tipo de dificuldade pouco entendida pelo universo masculino que cercava as décadas de 60 e 70. Elisa, em seu íntimo acreditava que sua avó assim fazia para suprir a falta da presença de sua mãe Norah.




    Elisa adorava sentar-se nos bancos próximo ao cais para ler e escrever sobre seus sonhos e anseios, acho que por serem tão poucos via a necessidade de escrevê-los sempre que pudesse. Tinha ao entardecer, uma visão esplendorosa de um cais onde embarcações de todas as espécies passavam. O cais, porém, era tomado pelas mais variadas pessoas do mundo. Assim como todo o cais havia muitos marinheiros, navegadores de todo o canto do mundo, principalmente os que mantinham contato com a atividade pesqueira e petrolífera. Mesmo que com muito menos frequência que em outras centenas de anos o cais de Bryggen era utilizado para muitas atividades comerciais que impulsionavam a cidade de Bergen. E essa frequência de marinheiros fazia com que Hulda se preocupasse com a frequência com que sua neta Lisa fosse ao cais.




    Elisa era uma jovem linda aos seus dezessete anos e com certeza arrancaria suspiros de qualquer homem mal intencionado. Hulda pensava:




    “_Esses marinheiros nojentos devem ficar a provocá-la e ela não me conta para que não a proíba de ir ao Cais. Sei como Lisa gosta daquele lugar. Se isso a ocorresse jamais me contaria!”




    E Hulda estava coberta de razão. Apesar de ser uma jovem com poucos hábitos, Lisa não gostaria de ser proibida de frequentar o lugar que mais lhe transmitia paz no mundo. Seu sonho era sua hospedaria, pois assim, lá de cima teria uma visão diária do imenso mar que banhava o cais, sem interrupções de marinheiros abusados ou vendedores de todas as espécies no momento de suas leituras e anotações.




    Elisa bem sabia que suas palavras poderiam mudar sua vida, por isso sempre as escolhia com cuidado. E, acreditem para uma jovem isso era um predicado incomum.


  




  

    CAPÍTULO II




    Da vida e dos segredos de dona Hulda




    Dona Hulda, era a primeira impressão uma mulher amargurada com a vida e desanimada com a cadeia de acontecimentos desastrosos que bagunçaram sua vida e de toda a sua família. O nome Hulda para algumas fontes tem origem escandinava, que pode significar doce, todavia, para outras, tem origem nórdica e significa escondido ou segredo. Se isso fosse algo que impressionasse dona Hulda, diria que ela saberia que o significado nórdico dado ao seu nome seria condizente com ela. Isso ocorre, porque dona Hulda esconde segredos que poucos que ouvissem acreditariam, principalmente aos setenta e oito anos. Diriam ser coisa da idade criar essas histórias para fugir da realidade trágica da sua vida.




    Mas cabe que eu conte aos leitores tudo o que houve no passado de dona Hulda para que todos saibam o porquê Elisa e dona Hulda foi o que restou dessa família norueguesa.




    Dona Hulda nasceu em 1899, aos dezoito anos completos, no ano de 1917, Hulda casou-se com Soren, um marinheiro que acabara de chegar do mar, e à época do casamento era sete anos mais velho que Hulda. Não fora um casamento arranjado pelas famílias, incentivado seria a palavra certa. Mas Hulda, apesar de muito nova mantinha um carinho pelo marido Soren. Talvez não fosse amor à primeira vista, mas o tempo tratou de apresentar-lhes o amor e Soren sonegando as expectativas, fora o maior companheiro de dona Hulda após a guerra, acolhendo a sua sogra em sua casa de bom grado.




    Soren era marinheiro, vivia do mar, família tradicional que ganhava dinheiro com pescados, contudo, após o anúncio da chegada de sua filha Norah, no ano de 1922, optou por um serviço mais burocrático e decidiu sair do mar e firmar um escritório no Cais do porto para organizar os negócios marítimos que mesmo sem sua presença permaneciam.




    Hulda no ano da chegada da filha estava plena e realizada, aos vinte e três anos de idade já tivera sua filha e uma família feliz. Um bom e carinhoso marido e uma filha para cuidar. Parecia que a paz reinava sobre sua vida.




    Ocorre que, com a chegada da década de 40 as coisas mudaram e Hulda viveu dos quarenta e um aos quarenta e seis anos a presença da Segunda Guerra Mundial. Isso porque, a Alemanha nazista invadiu a Noruega em abril do ano de 1940, ocupando o país até o final da guerra, no ano de 1945. Nessa época o governo legítimo do país foi exilado na Grã-Betanha. A família de Hulda apoiava a resistência civil contra os nazistas, e os homens da casa, seu pai e irmão faziam parte do que a história chamou de “O Círculo”, mas eles acabaram sendo descobertos em uma de suas reuniões clandestinas e mortos pelos nazistas. Ficando a seu encargo cuidar de sua mãe viúva, e tentar tapar os furos provocados pela guerra naquela família. Mesmo sendo de família abastada Hulda sentiu o efeito negativo que a Segunda Guerra trouxe para a vida dos europeus, impossível seria não sentir, não passou nem cinco anos e Hulda enterrou sua mãe, que foi acometida por uma terrível doença, chamada de Parkinson. Para Dona Hulda, a mãe morreu de depressão, pois jamais superara a morte do marido e filho na guerra.




    A história dessa mulher é mergulhada em tragédias, e como sabemos dona Hulda não reza de um final feliz, e no ano de 1955 um grande incêndio ocorreu no Cais do Porto, e seu marido chamado às pressas foi correndo ao cais para salvar documentos importantes e retirar o dinheiro que havia em seu cofre e acabou preso entre as chamas não conseguindo mais sair. Uma tragédia! Todos da cidade de Bergen diziam. Hulda, aos cinquenta e seis anos, se via sem o marido e após casar sua filha Norah, agora com trinta e três anos, via-se novamente sozinha.




    Hulda não havia se inteirado dos negócios mercantis do marido, durante o tempo de casados ela havia dedicado seu tempo integralmente para o marido, a casa e a filha. Uma pena, pois os sócios e negociantes do mercado pesqueiro não tiveram piedade em passá-la para trás. Os valores que haviam de ser pagos a Hulda pela parte do marido nunca chegaram, poucos, pouquíssimos tinham sido íntegros, como Hulda tinha certeza que seu marido seria em acertar o que deviam a Soren. E para Hulda sobrou a casa e alguns trocados.




    Logo Hulda, se viu trabalhando novamente, contando com a ajuda de algumas almas boas e alegrando-se com o casamento de sua única filha.




    Hulda já havia perdido a família duas vezes, mas agora ela estava disposta a enfrentar a dor e se doar do tempo que ainda sobrasse de sua vida a estar com sua filha e genro, e a neta Elisa que estava a caminho. A morte inesperada do marido Soren aos sessenta e três anos foi uma dor difícil de cicatrizar, mas Hulda tinha sua Norah, seu genro Skipp e sua neta Elisa e por eles permaneceu firme.




    Mas a morte parecia ter grudado em Hulda, como uma paixão antiga, e sempre que Hulda estava na plenitude de sua felicidade a morte voltava a assombrá-la.




    Mas a próxima visita da morte não seria sozinha, a morte teria dessa vez, alguns aliados.


  




  

    CAPÍTULO III




    O beijo que tirou a família dos trilhos




    Ocorre que a vida em Bryggen sempre foi rodeada de estranhas e confusas histórias mitológicas, e até mesmo Hulda, cética de muitas coisas, provou de uma antiga lenda que sua cidade de Bergen nunca havia entendido muito bem.




    Para contar o que vem a seguir preciso contar-lhes um pouco sobre Skipp, genro de Hulda e pai de Elisa. Ele era um homem muito bonito e extremamente simpático. Conhecido por todos na cidade por ter sido um dos primeiros motoristas a operar os novos carros do funicular da Floibanen SA. Ele trabalhava na Floibanen SA já há algum tempo, mas foi diante da substituição dos carros novos do funicular em 1954 que foi promovido para motorista da linha.




    Após a morte do seu sogro no incêndio no Cais em 1955 ele e Norah já a espera de sua pequena Elisa decidiram que Norah também trabalharia fora para ajudar nas despesas de casa e com isso poder ajudar sua mãe.




    A cidade de Bergen é considerada a cidade mais chuvosa da europa, diante dessa notícia quero contar-lhes o que inesperadamente ocorreu na vida de Skipp. Como já havia narrado, ele trabalhava na funicular da Floibanen SA e numa noite algo estranho aconteceu no horário próximo das vinte e duas horas da noite. Como de costume, sempre que o funicular para na estação de Fjellveien, o carro de Skipp faz outra parada obrigatória em Skansemyren, esta parada ocorre em parte em um túnel e foi aí que as coisas começaram a sair do trilho para Skipp.




    Acontece que nesta parada, Skipp avistou próxima a saída do túnel uma mulher linda. Morena, escultural e parecia totalmente atordoada e perdida. Skipp talvez hipnotizado por tanta beleza ou pensando em como poderia ajudá-la - desses sentimentos e sentidos nunca é possível saber - saiu de seu carro e foi ao encontro da tal mulher. Ela não havia percebido na presença dele até que ele chegou bem perto e perguntou se poderia ajudá-la de alguma forma. E mais de perto essa mulher era ainda mais linda. Mas ela nada falou a Skipp, apenas admirou-o o máximo que pôde, ela não falou nada porque não podia. Alguns breves minutos, que para ambos parecia à eternidade, passaram diante de uma noite chuvosa.




    E então Skipp, acometido pela loucura e desejo, segurou a tal mulher pela mão e lhe roubou um beijo, a moça então o empurrou, sem muita vontade na verdade, e saiu correndo. Saiu correndo, pois sabia que aquilo não deveria ter acontecido, estranhamente após o beijo a tal mulher já estava completamente atordoada e apaixonada e foi no momento da partida da mulher que Skipp pediu para que ela retornasse naquele mesmo lugar, para que eles pudessem encontrar-se novamente.




    Ele retornou ao seu carro, seguiu seu caminho com o funicular, mas nunca mais foi o mesmo. E isso não era nem de longe um bom sinal.




    Skipp mudou drasticamente em casa, ignorou o fato de ter mulher e filha e o aconchego de uma vida tranquila e a partir daquele dia mudou seus horários no funicular para os horários noturnos, na esperança de novamente encontrar aquela mulher linda e misteriosa. O que Skipp não sabia, mas poderia ter previsto é que aquilo que acontecera poderia pôr fim a uma vida tranquila e feliz, e ele abriu mão daquilo no momento em que beijou aquela mulher.


  




  

    CAPÍTULO IV




    A verdade sobre o desaparecimento de Norah




    A vida meus amigos é uma misteriosa caixa de surpresas e nesse mundo vivem criaturas que nem em nossos maiores devaneios iremos imaginar, mas há uma lenda antiga, algo que Skipp poderia prever que topa pelas mentes e corações dos noruegueses sobre a existência de Troll’s.




    Algumas pessoas não se dão ao direito de acreditar em Troll’s, Bruxas, Vampiros ou quaisquer lendas urbanas que o nosso mundo conta aos tantos, mas não é porque não acreditamos que significa que não existam. E a verdade é que Skipp, assim como Hulda e Norah, acabaram por descobrir que tudo aquilo que talvez em uma conversa informal com alguém eles duvidaram, acabara de se materializar na verdade mais assustadora que eles poderiam viver.




    Isso porque aquela linda mulher que Skipp beijou, e durante noites a fio tentou novamente encontrar era uma Troll, e a história que se conta sobre os Trolls era possivelmente o que estava prestes a acontecer.




    Há uma lenda norueguesa antiga que fala sobre a existência dos Trolls. Não é possível eu contar toda a história nesse livro, temos muitas coisas a saber por aqui, mas preciso contar a vocês o pouco que sei, e o muito que passaram Skipp, Norah, Hulda e a pequena Elisa, e que com certeza farão todos vocês repensarem quando ouvirem outras lendas.




    Brevemente contarei que, segundo a lenda norueguesa sobre os Trolls, essas criaturas pequenas vagam pelos mares e montanhas da Noruega. Eles são até semelhantes com o ser humano, exceto pelo cabelo, rabo, narigão e apenas quatro dedos, mas o cabelo é bem diferente, desgrenhado, estranho. Os Trolls não suportam a luz solar, por isso só é possível encontrá-los à noite, e pouco se afastam das montanhas por conta disso, se eles não retornarem aos esconderijos antes da luz solar e se ela alcançar algum, aquele Troll que receber a luz do raio de sol acaba transformado em pedra, para sempre.




    Porém os Trolls não são criaturas adoráveis e amáveis, quando ficam enraivados a fúria deles não tem limites, acreditem quando digo, SEM LIMITES! Os Trolls também são criaturas mágicas dotados de poderes especiais e tem o incrível poder de se transformar em lindas mulheres e isso normalmente ocorre quando precisam se aproximar de algum humano em caso de extrema necessidade.




    E foi exatamente isso que fez Skipp encontrar aquela mulher linda e deslumbrante próximo ao túnel na tradicional parada do funicular. Ela havia saído dos esconderijos para buscar frutas e ao avistar o veículo se transformou em uma mulher humana com o intuito de não chamar a atenção, mas sua beleza fez com que Skipp quisesse se aproximar e ela como não podia fugir permaneceu inerte enquanto ele falava com ela. Mas os Trolls entendem a língua dos humanos mesmo que usem seu próprio dialeto. E essa Troll ao ouvir as palavras apaixonadas de Skipp decidiu que iria vê-lo outra vez e isso era o início de uma tragédia.




    Todos que chegaram até aqui já sabem que um romance entre uma Troll e um norueguês não vai dar certo, mas o desfecho fica bem pior do que se imagina.




    Ora, como diz o velho ditado: “quem procura acha!” e de tanto perfazer o mesmo trajeto no mesmo horário Skipp novamente encontrou a mulher com quem tanto havia perdido noites de sono. E novamente ela não disse uma palavra, mas permitiu que Skipp ficasse a admirá-la e com desesperado desejo a beijasse outra vez. Isso ocorreu por mais umas três vezes, mas o quarto encontro seria marcado por algo diferente. A Troll que já estava completamente apaixonada pelo humano, dessa vez não sabia que outro Troll, que andava desconfiado de seu comportamento, a seguiu assim que ela saiu do esconderijo.




    Enquanto ia ao encontro de Skipp mais uma vez foi vigiada por esse outro Troll, e durante o encontro, enquanto Skipp a admirava e prometia largar a família e se mudar para as montanhas com ela, escondido atrás de uma folhagem grande e espessa o outro Troll lançou uma mágica que fez com que a Troll voltasse ao normal, mostrando a Skipp sua verdadeira aparência. Não preciso nem dizer que Skipp ficou desesperado ao perceber que a mulher deslumbrante com quem a noites vinha se encontrando era um Troll. Descontrolado e assustado, Skipp saiu correndo desferindo palavras de grosseria e esbravejando, não conseguira admitir que fora enganado por uma Troll, como podia ter sido tão tolo de se apaixonar pela beleza de um verdadeiro mostro.
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